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VINHOS

ADEGAMÃE PINOT
NOIR 2013 - 9,5€
Cor pouco carregada,
como é típico da casta.
Aroma com notas de
frutos silvestres, toque
terroso sous-bois e
perfil internacional. Está
muito macio na boca,
elegante com taninos
finos, é uma boa estreia
com esta casta por
parte da Adega Mãe.
Liguei-o a um lombo de
porco grelhado nas
brasas (só temperado
com sal) e fatiado fino e
portou-se lindamente.

VINHOS

AAdegaMãe, que conquistou naGala doVinho daRevista deVinhos o
galardão de Empresa doAnode 2015, é umdos brilhantes exemplos de como
a vinha e o vinhomudaramna economia torrejana Por António Mendes Nunes

D
urante muitos anos a região
de Torres Vedras foi a prin-
cipal abastecedora de vi-
nhos para as tabernas de
Lisboa. Produzia.se na lógi-

ca da quantidade e poucos eram os produ-
toresque já tinhamdestinadoumapequena
partemais viradapara aqualidade.

É curioso verificar que desde há muitos
séculos (seguramente desde o século XVII)
se começaram a estabelecer na região, no-
meadamente Alenquer, Torres Vedras e
Óbidos, algumas quintas senhoriais, às ve-
zes com nome firmado nos vinhos que pro-
duziam. Um dia, em conversa com um pro-
prietáriodeumadessasquintasbrasonadas
veio à conversa a razão por que a zona de
Alenquer e de Torres era tão privilegiada
para o estabelecimentodessas segundas ca-
sas. Entre variadas outras razões, dizia-me
ele que era por estarem suficientemente
perto de Lisboa para permitirem uma des-
locação razoavelmente rápida a partir dos
seus palácios na capital, mas ao mesmo
tempo suficientemente longe para os res-
pectivos cônjuges (sobretudo as mulheres)
poderem lá ir espreitar as avantajadas re-
baldarias que os seus maridos por lá manti-
nham. Esse meu amigo contou-me alguns
exemplos, engraçadíssimosalguns.

Com o tempo tudo isso viria a mudar,
masumacerta visãodeestúrdia,muito cen-
tradanuma imagemdevidamarialva, fadis-
ta, com touros e a inevitável ligação de um
determinado lúmpen (cocheiros, mulheres
de vida fácil) a aristocratas, chegou até
meados do século XX, bem retratada, por
exemplo, no Fado das Caldas (letra de Ar-
naldo Forte e música de Raúl Ferrão e cuja
melhor interpretação édeD.VicentedaCâ-
mara), que termina com a celebração numa
tal taberna do Levi “com dois tintos das

Quando a
Estremadura
virou Lisboa
Comapublicação da portaria nº
426/2009 de 23 deAbril foi
criada a IndicaçãoGeográfica
Lisboa, substituindo-se a antiga
Estremadura. Estamudança foi
benéfica por várias razões, uma
delas porque o nome
Estremadura ainda suportava
nas costas antigos estigmas que
a associavam internamente a
vinho de taberna e, para os
estrangeiros, que vulgarmente
o confundiam coma vizinha
Estremadura espanhola, bem
mais conhecida nomundo do
que a portuguesa.
A zona abrange uma área com
sensivelmente 30mil hectares
de vinha rondando a sua
produção anual total as 20
milhões de garrafas
certificadas, continuando-se a
produzir, embora emmenor
escala, vinho a granel.
Apesar de haver demarcações
de regiões bemantigas dentro
da designação Estremadura
(Colares, Carcavelos, Bucelas,
Óbidos, Alenquer), a
transformação progressiva da
quantidade emqualidade na
região de Torres Vedras inicia-se
final da década de 1990,
havendo actualmente alguns
produtores de referência a nível
nacional, compercentagens de
exportação superiores aos 50%
da produção.

A quantidade deu lugar à
qualidade: Já não se pode falar
em balbúrdia no Oeste

DORY RESERVA
TINTO 2012 – 12€
Aroma complexo com
notas de frutos pretos,
ligeiro floral e bagas
silvestres. Folha de
tabaco e especiarias.
Na boca é um vinho
muito bem estruturado,
com taninos firmes mas
muito bem-educados.
Este vinho está ainda
um bocadinho fechado.
Dá um enorme prazer a
ser bebido já, mas vai
evoluir muito. Ideal
para acompanhar
comida sofisticada e
robusta, tipo assados
de vaca no forno ou
pratos de caça.

Gaeiras”, referência à quinta do mesmo
nome (família Pinto Basto Lupi, cujas vi-
nhas são actualmente exploradas pela Par-
ras Vinhos). Curiosamente o letrista dei-
xou-se levar pelo tal menosprezo que du-
rante muitos anos reinou (e ainda reina,
bem vistas as coisas) de que vinho é tinto,
porque na produção das Gaeiras os brancos
(nomeadamente da casta Vital) sempre fo-
ram muito mais afamados do que os tintos.
Mas pronto, tinto é que era vinho de ho-
mens, de toiros, de estúrdia e fadistice.

A Região de Lisboa mudou bastante. Nas-
ceramváriosprojectosdequalidadeeactual-
mentehádeliciososvinhosnoOeste, comes-
pecial destaquepara os brancos,mas ondeos
tintos também têmmerecidíssimodestaque.

Na recentíssima Gala da Revista de Vi-
nhos, aAdegaMãe,projectovitivinícolaede
enoturismo nascido no Grupo Riberalves,
com sede em Torres Vedras, foi distinguida
como a Empresa do Ano 2015. Com apenas
cinco anos de vida, a qualidade entretanto
conseguida é muito interessante. Destaque
para o edifício da Adega, um projecto dos
arquitectos Pedro Mateus e David Baptista,
dequepublicamosumavisãodo interior, da
autoriado fotógrafoPauloCalixto.

Com a enologia a cargo de Anselmo Men-
des, umdosmais conceituadosenólogospor-
tuguesesedeDiogoLopes,aAdegaMãeapre-
senta vinhos originais, brancos de vinhas
próprias e tintos de uvas compradas, que po-
tenciamas condiçõesdo seu terroir, a apenas
7 kms do Atlântico, com uma frescura e aci-
dez naturais muito característicos. Recente-
mente a Adega Mãe apresentou a sua novas
colheitas de tintos, nomeadamente o Dory
2012 (12€),umvinhode loteeosmonocastas
Cabernet Sauvigngon, Merlot e Touriga Na-
cional, todos a 8,5€ ePinotNoir a 9,5€.Todos
osmonocastasdacolheitade2013.

NOTAS DE PROVA
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